
Capítulo 17 - Pregando com Base em Atos e nas Epístolas 

Devemos levar em grande consideração o fato de que os eventos chaves do novo 

testamento são a morte e ressurreição de Cristo e sua volta iminente, toda a mensagem 

apostólica está baseada nessas premissas. Precisamos também entender que os apóstolos, 

especialmente Paulo, viveu como nós após o pentecostes e seus escritos além dessa 

similaridade é o mais próximo dos documentos bíblicos da nossa situação atual. Embora, 

devemos analisar as mudanças históricas e culturais que existem, os problemas e a 

pecaminosidade humana que experimentamos é a mesma. 

 É mister importante também ter em mente que eles estavam num tempo único na 

história da salvação, eles tiveram contato físico com o Cristo ressurreto, por isso há alguns 

aspectos que não podem ser repetidos. A era do Espírito começou após a experiência do 

pentecostes, capacitando os discípulos após a ascensão de Jesus a missão mundial. Também 

sobre o pentecostes a teologia bíblica nos apresenta o Espírito Santo agindo como na 

criação, mas agora na recriação ao dar vida espiritual aos homens. Agora o Espírito ajuntará 

o povo de Deus, edificando a casa do Senhor na vida dos crentes. Assim, agora a Igreja 

formada pelo Espírito é de pessoas remidas de todos os povos (judeus e gentios), e as 

epístolas falam sempre disso, de como Deus cumpriu as promessas feitas a Abraão e Davi 

principalmente, na Pessoa de Jesus. 

 Sobre o comportamento cristão esperado nas pregações as epístolas estão ancoradas 

nas afirmações teológicas, ou seja, Deus mostra e capacita como é possível fazer para 

depois informar o que deve ser feito. Assim, todo o comportamento exigido nas epístolas 

está com base no caráter de Deus citado nos mandamentos. Portanto, todo sermão deve 

emanar desses princípios, que o evangelho do Senhor Jesus é eficaz para a salvação e 

santificação de toda exigência ética. A pregação expositiva é a melhor prevenção contra o 

legalismo, onde emana a graça de Deus para a igreja. Para isso os fatores teológicos, 

históricos e literários devem ser devidamente analisados e nivelados de acordo com a 

distância temporal que temos. 

 


